
Petróleo cai US$1 com escalada da guerra comercial entre EUA e China 

Os preços do petróleo caíram mais de US$1 por barril nesta terça-feira, sendo negociados nas 

mínimas de quatro anos, à medida que os temores de recessão exacerbados pelo conflito 

comercial entre os Estados Unidos e a China, as duas maiores economias do mundo, ofuscaram 

a recuperação do mercado. 

Os contratos futuros do Brent fecharam em queda de US$1,39, ou 2,16%, a US$62,82 por 

barril. Os contratos futuros do petróleo West Texas Intermediate (WTI) dos EUA caíram 

US$1,12, ou 1,85%, para US$59,58. 

Os contratos futuros do Brent chegaram a cair mais de US$2 por barril durante a sessão. 

Ambos os índices de referência haviam caído 14% e 15%, respectivamente, na segunda-feira, 

após o anúncio do presidente dos EUA, Donald Trump, em 2 de Abril, de "tarifas recíprocas" 

sobre todas as importações dos EUA. 

Os EUA irao impor uma tarifa de 104% sobre a China na quarta-feira, disse uma autoridade da 

Casa Branca, depois que Pequim não suspendeu suas tarifas retaliatórias sobre os produtos 

norte-americanos nesta terça-feira, dentro do prazo estabelecido por Trump. 

Ambos os índices de referência caíram mais de US$1 por barril após a notícia. 

Nesta terça-feira, Pequim prometeu não se curvar ao que chamou de "chantagem" dos EUA, 

após Trump ameaçar impor uma tarifa adicional de 50% sobre os produtos chineses se o país 

não suspendesse sua tarifa retaliatória de 34%. 

O Ministério do Comércio da China afirmou que o país "lutará até o fim", aumentando os 

temores de uma contração da economia global. 

 


